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LA IMPRENTA. 
DIARIO DE AVISOS, NOTICIAS Y DECRETOS. 

EDICION D E L A MAÑANA. 
PRECIOS DESUSCSICIOS. 

lUrealon» 1 mes. 6 rs. 
Fuera tres meses 24 rs. 
Extranjero Id. M rs. 

Horas Termómetro Barómetro 
Roaumur, en m. 

10 n. 
7m. 
2 t . 

6' 
10' 

Viento. 
Flojo Recin Aimósinra. 

Celajería. 
Cnb. Llu«T 
Nubes. 

SOL. 
Sala á las 7 h. 24* 
Se pone 4 h. 8.V 

LUNA. 
Sale i las 3 h . 7 t . 
Se pone 4 b. 18 m . 

SANTO DEL DIA: Santa Victoria, Tlrgen, y S a n S é r r u l o , pobre y paralitico —Vigilia con absti
nencia de carne.—Visita general «le cárceles.—(I. P.)—Aynno.—CÜARKNTA HORAS: r.oncliiTen en la 
iglesia del Espíri tu Santo: se descubre i las siete y media de la mañana y se r e s e ñ a a las cinco 
y media de la tarde. Mañana principian en la iglesia del Santo Cristo de la Agonía, en los Agoni-
z.mtes.— CORTg DK MARIA: Hoy se hace la visita á Ntra. Sra. de la Estrell.i, en Santa Ana. 

A V I S O A L P U B L I C O . — A mas de diferenfes valores y prendas han sido robados en l a 
madrnRada del d í a 22 del corriente los t í tulos de la Deuda consolidada i n t e r i o r n u m e r o » 
S é r i e C. 17.257. 17 .2o« , 17.259. 17 ,200.—Série D . 18.871, 18,872,18.873. E u la casa n . " 8, 
piso ú l t i m o , p l a n Nueva, lo avisan á Qn de que la persona que los negocie pueda ser d e 
tenida por la autor idad. (38) 

S A B A Ñ O N E S . C u r a c i ó n r á p i d a por el F E N O L - C O M É L É R A N . 6 
CAPAS m a d r i l e ñ a s enteras, gran surtido de 7 á 30 duros, trajes de 6 á 15 duros, p a n 

talones de 40 á 80 rs. Chalecos de 20 á 40. T a p i n e r í a , 27, p r i n c i p a l . (641) 
G R A N S U R T I D O P A R A FERIAS.—PERFECCION Y B A R A T U R A . 
Capas enteras de p a ñ o s de Bcjar á 160. 1*) y i l O reales. 
Dichas de p a ñ o s de Tarrasa, garantidos á 250. 300. 350. 400. 450, 500 y 600 rs. 
Paletos (Sacos) de abrigo de 100 á 300 rs.—Americanas de abrigo de 80 á í l O rs . 
Pantalones paten colores y negros de 40 H W rs. Chalecos i d . i d . i d . de 24 á 60 rs . 
Batas de diferentes clases de g é n e r o s de 100 a 250 reales. _ 
Abr igos de varias formas nuevas para paseo y viaje á dis t intos precios. 
Gran bazar del A G U I L A , plaza Nacional , n ü m . 13, esquina á la del V i d r i o . 
F L O R L S y plumas para sombrero, y a r t í cu los para Dores. Bajada Cárce l , 3. 
H A Y P A R A A L Q U I L A R una cuadra de plan terreno y agua abundante a p r o p ó s i t o 

para varias indust r ias . San P a s i á . n . ° 3, t ienda. 
GRANDIOSO SURTIDO D E i ü G Ü E T E S R E G A L O . PASAJE D E L A S C O L U N A S . 

Cádiz (antes Princesa,) n . 1, y B ó r i a 8 .—Véase el anuncio . 
V I N O S GENEROSOS Y FINOS.—Cajas asurlidas para regalos, de la acrediUda casa 

A . M . Llobet y Comp. ' . calle R i p o l l , n u m . 4. 3 
C A L D E R A D E V A P O R E N V E N T A , de la fuerza de ocho caballos. I n f o r m a r á n calle 

A r c o del Teatro, n . 63. 
T R A S P A R E N T E S . — « P r i m e r a fábr ica en E s p a ñ a » y d e p ó s i t o el mas abundante y T*Í 

riado en d ibujos , tanto del pa í s como del estranjero. Rambla de Estudios, 4 . 
JUGUETES Y P A R A G U A S . Calle de A v i ñ ú . 18, frente á la bajada de San M i g u e l . 
G R A N SURTIDO D E V I N O para mesa, á 6 y 8 cuartos p o r r ó n ; y a d e m á s les hay de 

rancios y dulces, á precios sumamente baratos. Calle Basca, n . 11 . droguero. 
OBRAS D E F E R N A N D O P A T X O T . — L A S R U I N A S D R M I C O N V E N T O . — M I C L A U S 

TRO.—Sexta ed ic ión con el retrato del autor .—20 reales las dos obras j u n t a » en nn tomo 
•D r ú s t i c a . 26 reales elegantemente encQadcrnado.—Eita en venta esta nueva e d i c i ó n 
i e i d f l el p r i m e r o d« te t iembra en la admin i i t r ac ioo del p e r i ó d i c o L A J M P R R N 1 A . pU>9 
« e c l M U J , 7, tajo». T « o U i pr lDoipa la i UbrarUa i é E « » S « , . 
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V A P O R E S S E V I L L A N O S CON I T I N E R A R I O F I J O . — E l Tapor V I N Ü E S A , sn c » p i -
U D i lon K r . m c i s o K l i b i o . sa ld rá para Valencia. Má laga . Cadit y Sevilla el 'J4 del c o r r i e n 
te i las 9 <le la m a ñ a n a , admit iendo carga y pasajeros. 

So despachan por don Agus t in U a r t i n . Llauder . n r im . 1 , bajos. 
V A P O R E S S E V I L L A N O S con i t i ne ra r io 6 j o . — E l Tapor RETIS, c a p i t á n don J o s é 

N i i che ra ,_ sa ld r á para Sevilla y escalas acostumbradas el d ia 27 del corr iente á las ocho 
de la m a ñ a n a , admi t i endo carga y pasajeros. 

Se despachan por los s e ñ o r e s Busanya y c o m p a ñ í a , Medinace l i , 1 , bajoa. I JÍIHA r.i «h. 

D I V E R S I O N E S PÚBLICAS. 
TEATRO PRIXCIPAL.—Hoy silbado función 10. 'de a b o n o . - " ' ' r e p r e s e n t a c i ó n del g r a n 

dioso liaile, « F l a m a ó la hi ja del fuego.» Antes del baile se p o m i r á en escena la comedia en 
3 actos. «Las riendas del gobierno.!—Entrada 4 rs.—A las 7 ifi. 

M a ñ a n a domingo U r d e T noche t e n d r á n lugar la 8.* y 9." representaciones del grandioso 
baile, .F lama ú la h i j i i lc! fuego.» ,r A CT J T/I'C} I ÍÍT \ / TfT 

Los bi l letes vpnilpn hoy en Contadurfa. 
Ü KAN XKATRO DEL LICEO.—Hoy s á b a d o 23.—Núm. ti.'! de a b o n o . - I . a comedia en 3 actos. 

«Marce la ó ¿A cual de los t r e s?»—Segu i r á un Baile Españo l .—Dando Un con la pieza en un 
acto. «Ment i r con sue r t e .»—A 3 rs.—5.'' piso 2 id.—A las 7 1|2. 

M a ñ a n a domingo por la tarde. « L o s Pas torc i l los .»—Y por la noche, l a 4.* r e p r e s e n t a c i ó n 
de la ó p e r a , « l ' aus t .»—Se despachan localidades. 
i. TEATRO ROMEA.—Función para hoy snbado, perteneciente á la sociedad I , iceo-l ir ico-dra-

m&t ica Quintana.—En a t e n c i ó n al gran n ú m e r o de forasteros que hay en esta capital, la- d i 
r e c c i ó n ha dispuesto que la f u n c i ó n de hoy sea catalana, o b s e q u i á n d o s e á los concurren
tes con tres magn í f i cos regalos, todo s e g ú n expresa el siguiente programa: 

La siempre celebrada c o m e d í ^ en 3 actos y en verso, or iginal de don J o s é M . Arnau, t i t u 
lada: « \ bordo y en t e r n » . — E l mi iy aplaudido cuadro de costumbres populares, en 2 actos, 
lijjlra de l reputado poei-i don rieriilin Pi tarra , y m ú s i c a de don Juan Sariols. nominado: «Lo 
rovell del uu>. exui nado con el debido aparato e s c é n i c o v correspondientes coros. Rifa en 
e l escenarlii de los tres lotes siguientes: l . " l ' n d é c i m o del sorteo de la l o t e r í a de M a d r i d 
ijii''se ver i l lca IKH'. n ú m , 3 8 1 0 . — 2 * 25 billetes de la rifa de los Empedrados, sorteo del 27 
del corriente.—S." 25 billetes de l , i r i fa dol Hospital, de la estraccion del propio dia. —En
trada 3 rs.—A las 7 y 1)2—Con cada entrada ee e n t r e g a r á un ninneru q u e d a r á o p c i ó n ¿ l o s 
''v t i o s i n d í o a d D » ^ . sbviHÍ JOU >t W ' 

. M a ñ a n a domingo, por l a U r d e , se p o n d r á en escena por pr imera vez, el a p l a u d i d i s í m o 
j i iguntc c ó m i c o cataluu sn 3 actos, de don Seralin l ' i t a r ra , «Lo apotecari d ' O l o U , y la come-

f'oi- la noche la preciosa comedia en 3 actos, de don Adelardo López de A va l í , «El m u v o 
ilnn . luán»; v por segunda vez la comedia en un acto, del s e ñ o r vizconde do San Javier, «Los 
zapatos de ba i le» . 

Hoy *e d e s p a c h a « n c o n t a d u r í a . ' 1 ̂  ^'^w-
TEATRO DEL CIRCO.-Sociedail protectora d o l o s p o b r e s . — F u n c i ó n para hoy s á b a d o . — 

3.* r e p r e s e n t a c i ó n de ó p e r a i ta l iana. Se p o n d r á en escena la en 3 actos, del maestro D o p i -
z e t ü , «Gamma d i Vergy», d i r ig ida por el maestro Manent y d e s e m p e ñ a d a por las s e ñ o r a s 
Htutaoro (Lau ra y Adela) y loa - : .rea M o n i f n i ; C o a t í . CeUy coro*. ' • ^ • - ' « I : ¿ » a i a n e r a í j 

Precios: l 'alcos plateas s in entradas 60 rs.—Palcos do pr imer piso enteros s in entradas 
50 rs.—Medios palcos de pr imer piso y palcos de segundo piso sin entradas 30 rs.—Sillones 
de pr imera clase con entrada 10 r a . - I d . de a.egunda clase con i d . 8 rs.—Asientos fijos con 
i d . 0 rs.—Entrada 3 rs.—A las 7 y media . 

' M a ñ a n a domingo, por la tarde, el tan aplaudido t iber io ¡ R o b i n s e n Pet i t» , y por l a noche, 
l a ó p e r a «Gemina di V e r g y » . — P a r a ambas funciones se despacha en c o n t a d u r í a hoy de 10 Á 
2 por la m a ñ a n a y de 4 ú (i por la tarde. 

TEATRO DEL ODEON.—Grande y variada función para hoy, por don Fructuoso Canonje. 
—A las 7 1|3 —Se expanden localidades en la re j i l l a de l teatro de 10 á 2 y de 4 en adelante. ' 

TEATRO T)EL OBEOX. —Funciones para m a ñ a n a domingo.—Tarde.—El magnifico drama 
en B actos. « U c u r a d e la aldeaa. y la pieza en un acto, «Et maestro de baile .—Entrada 12 
cua r toa í rTA IMISHU;!/''<ii-iis tli í1 - I J- ah r!c. : i - u í i'H .n >r.íLii<ii»?-l >l» í t j i íeH 

N o c h e . - E l ingresan te drama en '> actos, « Juan el c o c h e r o » . — E n t r a d a ! reales.—A las 7 
y m e d í a ;/,,( ' . , . . ,p . , , ; i i^j, i | . i, ...|. . . . i : . l •í:Í,i: v . ^ n v -g v fiaifi-iii J»t taqi i JS 

Se d é s p a c h n e n c o n U d u r i a h o y de 8 a 10 por la n o e p á . ,,. •, „„ / i c t / i - r i ^ b ¿ r i ^ i f iMr f f.%t 
.TEATRO TIRSO.—Grande y escogida función pora el domingo.—Estreno de l gran drama 

c a t a l á n eaS actos y 14 cuadros t i tulado: «Los pastorets en Bet lcm.» Puesto en nscena c o n , 
todo el sorprendente aparato que requiere su interesante argumento, coros, bailes, y fuegos 
de Mángala . 

T í t u l o s de los actos: 1. La e n c a r n a c i ó del f i l l de Deu.—2. Lo por ta l de Be t I em. -3 . Adora-
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c ió deis reys de Or ien t .—i . Heredes ó la d e g o l U c i ó deis ignocents .—». JMUS en lo temple 
o el noy perdut. . 

Precios.—Entrada U c u a r t o s . - S i l l ó n 0 id - L u n e t a 5 i d . . - r » 
TEATRO ESPAÑOL.—Entrada 1 r e a l . - E l p r ó j i m o domingo t e n d r á lugar el estreno del far 

t n ó í o gran drama c a t a l á n sacro bíbl ico en 5 actos y-14 cuadros, t i tulado: «Los pastorels en 
Jiet iem,» presentado en escena con todo aparato y propiedad. -t 

TEATRO TA 1.1 A.—Funciones p a r » m a ñ a n a . - A las : i — E l drama en 3 actos, «La campana 
de la A lmuda ioa .v -L 'na pieza y un baile. 

Noche.—A las 7 l i 2 . - E l drama en 5 actos, «La hermana del c a r r e t e r o . » — L n a pieza y 
un baile. 

TEATRO DE VARIEDADES, caUe de Sadurn i . -Func ion para hoy s á b a d o — I . S infonía .— 
2. Tres cuadros mitológicos.—.'i La pieza «Los insepa rub les» .—4. Bai le q u a d r ü l e « B a r b a 
azul» .—5. Dos cuadros mi to lógicos y dos c r í t i c o s . - E n t r a d a 1 real —A las 7 y 1)5 

MAB1LLE, calle de Sadumi!—Gran baile para la noche de hoy s á b a d o . — E n t r a d a 6 TS.—O. 
las 11 y media, 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S . 
QUINTANA.—Sociedad d r a m á t i c a - T e a t r o Romea.—Hoy s á b a d o tiene lugar la función e x 

traordinaria que se anuncia en los e s p e c t á c u l o s púb l i cos . —Rifa de tres grande* regalos. 
Se despacha de 3 á 5 en la conli teria del Liceo, donde se entregaran á los abonados sus 

n ú m e r o s para la r i fa . tVyrífk*/ 
LA PROTECTORA DE LOS POBRES.-Comision de e s p e c t á c u l o s . - T e a t r o del C i r c o . - F u n -

cion extraordiuaria para hoy s á b a d o 23 de diciembre. —Estreno de la ó p e r a «n 3 actos, de l 
mavstro Yerdi , <iGemina d i S'ergyc. —Entrada general 3 ra. 

CRONICA LOCAL. 
Las tiendas pr incipales de Bareelona e s t án tentando á los forasteros con la m u l t i t u d 

de productos que han puesto de manifiesto. Entrando en la cindad por la P la t e r í a , desde 
luego l l aman la a t e n c i ó n los escaparates de la tienda de los s e ñ o r e s Carreras, en donde se 
vea bellas jardineras de plata, unos candelabros sostenidos por Mel i s tófe les y Margar i t a , 
unos aderezos de a^aia, j i z p e verde, y un p á j a r o de bri l lantes y r u b í e s ; los collares de 
filigrana del s e ñ o r B o u n i n ; los aderezos coral del s e ñ o r Estrada; las sortijas del s e ñ o r 
Mac iá ; e l f ron ta l y espigas de bri l lantes del s e ñ o r Cabnt; les «derezos de br i l lantes , c a n 
delabros, fruleros y va j i l l a de piala del s e ñ o r O ñ ú s ; las primorosas eseribanias de plata 
del s e ñ o r Costa, y u n r a tón tachonado de diamantes que ha e» puesto el s e ñ o r Ginabreda. 

E n la plaza del A n g e l se ven las s ede r í a s de los s e ñ o r e s Tey, E s q u e r r á y c o m p a ñ í a , de 
Sastre y Cor t é s y Casademunt. con m u l t i t u d de cortes de r é s t i d o de raso, sedas listadas y 
brocados que compiten en riqueza y buen gusto, aparte la q u i n c a l l e r í a de Casá i s y P i joan , 
que tiene llenas SUÍ e s t a n t e r í a s de porcelanas y objetos de cr is ta l de una delicadeza ex 
quis i ta . 

E n la calle de Jaime I descuellan las tiendas de Tr iado , G i r a l l y Sagr i s t á por sus o b 
jetos de seda; las c a m i s e r í a s de los señores Quet y Colomer por sus juegos de m a n t e l e r í a 
y camisas desde las mas Anas hasta las de capricho; la de Isaura por haber expuesto u n a 
cardensa y una custodia plateadas y en el in t e r io r una colección abundante de pesos y 
medidas de todas clases arregladas al sistema m é t r i c o decimal, y la e b a n i s t e r í a de N o l i f 
por unos mmebles maqueados y un precioso armario-espejo de tres cuerpos oca adornos 
dorados que logra cautivar la a t e n c i ó n de todos los t r a n s e ú n t e s . 

Ent rando en la calle de la L ibe r t ad desde luego se Ajan los forasteros en la t ienda de 
loza de la Cartuja de Sevil la , que este a c ó ha presentado ctndeleros, j a r r a i y otros o b j e 
tas de loza im i t ando plata abri l lantada, y la tienda de g é n e r o s de los s e ñ o r e s Pons her
manos, en que se ve un asurtido de paño le r í a y especialmente dos p a ñ u e l o s alfombrados 
r i q u í s i m o s de 500 pesetas. E n la misma calle son dignas de especial m e n c i ó n las q u i n q u i 
l le r ías de l s e ñ o r Bach, por sus varios objetos de b i s u t e r í a , de guslo exquis i to; la de C a -
bot, Canals y Rovellat, por unas jardineras -con bajorelieves imi tando camafeos, por los 
grupos de bronces y por unos candelabros dorados al fuego: la del Brazalete moderno, por 
s t s jardineras de cristal y unas mesas de i n c r u s t a c i ó n , y la de la Vi l l a de M a d r i d por los 
rail objetos variados que ostenta. El s r ñ o r Vives ha presentado en c o m b i n a c i ó n grupos da 
armas de todas clases, desde la daga hasta el machete, desde la s imple pistola hasta e l 
revolver sistema Galand perfeccionado, v desde la escopeta mas sencilla hasta la de s is te
ma Leffaucheux salida de las mejores fabricas belgas. En el fondo de aquella decorac ión 
produce un vistoso efecto una magn í f i ca p i e l de oso blanco de la S i b e r i » . La tienda de los 
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• « ñ o r e s Escnder. aparte de lo mucho y rico en la parle de l e d c r í a , descuella una co lecc ión 
«lo co r t i na j e» croixet de lo mas selecto. ' VJJJSlf* 

No hablamos especialmente de las c a m i s e r í a s E s p a ñ o l a , de G a r c e r í e y de A u r i g e m a , 
porqae en todas se Ten canastillos, bordados y trabajos primorosos. I )e noche lucen mucho 
los escaparates de las p l a t e r í a s de Soler y S u ñ o l por las p e d r e r í a s y colecciones de b r i l l a n 
tes que des lumhran á los espectadores. 

La t ienda que e l s « ñ o r Franch t iene en la calle de Eseodillers es tá á la a l tura de su 
fama, así en las muestras de reps, que ha exh ib ido , como en e l ramo de alfombras y t e 
las p r e c i ó o s para s i l l e r í a s y adornos. E l conjunto produce el efecto de una expos i c ión de 
objetos a r t í s t i cos magislralmente colocados. 

E n la calle del Conde de l Asal to luce la t ienda del s e ñ o r X i c o l a una hermosa var iedad 
de objetos para los funadores, y en la plaza Nacional l lamaba anoche con ju s t i c i a la 
a t e n c i ó n la q u i n c a l l e r í a nueva de los s e ñ o r e s M u n r a b á y Prals. 

E n el a l m a c é n de l e n c e r í a y muebles de don Modesto B a ñ e r e s , plaza de San Ja ime, 
esquina San ü e n o r a t o , l lama la a t e n c i ó n una gran colecc ión de preciosos cortinajes, t u l 
bordado, alfombras, reps, crotones, mantas y otros objetos de novedad. 

—Duran te la madrugada de ayer fué robada ana h a b i t a c i ó n de la plaza Nueva, que por 
l a noche queda completamente sola. H a n desaparecido de el la varios valores en p-tpel de 
la deuda del Estado. Los ladrones no fracturaren n ingu i in puerta . 

—Cada d i a es mas numeroso el p ú b l i c o que acude al teatro de Variedades. Es verdad 
que han mejorado los e spec t ácu lo s con las nuevas c o m p a ñ í a s de cuadros y baile, cuyo per
sonal es numeroso, y que se despliega mas lu jo en los e s p e c t á c u l o s . M u y en breve debuta
r á n las artistas de canto francesas. 

—Para la func ión que se d a r á hoy á beneficio de la Asoc iac ión protectora de los p o 
bres en el teatro del Circo, se p o n d r á en escena por pr imera vez la interesante ó p e r a en 
tres actos, « G e m m a d i Vergy .» A l propio t iempo, dicha asoc iac ión ha acordado que, en 
ce lebr idad de las p r ó x i m a s fiestas de Navidad, y á On de que los pobres á quienes socorre 
d i a r i amen te puedan disfrutar de ellas, r e p a r t i r á un ext raordinar io consistente en dos t e r 
cias de carne, una l i b r a de arroz y u n pan de tres l ibras por fami l ia . 

—Dice el «Diar io» de ayer: 
«Se nos manifiesta que á d l t imos de este a ñ o t e rmina el arr iendo del acreditado esta

b lec imien to de b a ñ o s de Caldas de M o m b u y , conocido con el nombre de «casa R i u s , » y 
que desde p r i m e r o del a ñ o entrante q u e d a r á vacante dicho establecimiento hasta presen
tarse un nuevo arrendatar io . Atendidas l i s vir tudes medicinales de aquellas aguas, y la 
mucha gente qoe cada a ñ o concurre á ellas en butea de a l iv io á sus dolencias, creemos 
db f a l t a r án iicitadores para encargarse del establecimiento de «casa R i u s ; » a s í como nos 
f e l i c i t a r í a m o s mucho de que aprovechase a lguien esta ocas ión para dar mayor i m p o r t a n 
cia á aquel establecimiento, d o t á n d o l e de las mejoras introducidas en los de igual clase 
del e x t r a n j e r o . » 

C ó h s t a n o s que su propie tar io don M a r i a n o Sans a r r e n d a r á el cslablecimicnto, á i gna l 
y aun á menor precio, á qu ien d é g a r a n t í a s de montar lo de modo que no tenga r i v a l e n 
t re los de su clase. 

— A y e r r e c i b i ó el grado de l icenciado en la facultad de derecho, s ecc ión del c i v i l y ca
n ó n i c o , don Juan C a ñ c l l a s y T o m á s . 

— D e la « E s p a ñ a m u s i c a l » tomamos las dos siguientes noticias: 
«La casa edi tor ia l de M r . Alfredo Ike lmer y c o m p a ñ í a , de P a r í s , acaba de p u b l i c a r 

ana c o m p o s i c i ó n de uno de nuestros mas dis t inguidos profesores de Barcelona. H a 
blamos de la «Fanlasfa de Sa lón .» de don B a u d i l i o Sabater, compuesta sobre motivos do 
una m e l o d í a t i t u l ada « S e r e n a t a . » del conocido aficionado don E . Tusqnets. E l m o t i v o de 
la «Se rena ta» es p r e c i o s í s i m o , o r i g i n a l y de un m é r i t o d i s t ingu ido ; haciendo resallar m u 
cho mas su belleza, el magn í f i co vestido, si asf puede decirse, con que la ha al>r!ga(ta e l 
s e ñ o r Sabater, de ta l modo que forma un conjunto muy bien acabado, unan F a n t a s í a » en 
sn verdadero nombre (^a que hoy se escriben tantas, s i é n d o l o muy pocas), una ((Fanta
sía ,» d e c í a m o s , que es tá á la a l tura de las mejores que se oyen en nuestros salune.".» 

«El maestro VVagncr ha escrito al banquero Feustal de Beyreu lh , (ciudad de Baviera 
que cuenta 15.000 habitantes), una carta d á n d o l e instrucciones sobre las d i m e n s i o n c é y 
cualidades que debe tener el teatro que ha de levantar el m u n i c i p i o de aquella c iudad, 
para representar la t r i logía do « N i e b e l u n g e n . » S e g ú n él , el teatro no debe tener menos de 
20'J pies de ancho, y « t r o s 20(1 de largo. É l m u n i c i p i o ha contestado que bajrá todo lo qno 
desea Wagner , y q u r l a construccioo del teatro empejara la p r ó x i m a p r í m a v e r a - i ' 
' - " L i e m o s en el « P U r i o a d» ¡Carago»: , ,"5 ü -1. ...it , f j | i ^ » . «..i . . ^ i l l - 1 

«No»«srlben d» Zwr* que aoteayor, entre (Uei y once de la m S m , recibió i r l i o 
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e l jazgado m u n i c i p a l de que on una-de las cuevas que hay en las eras, distante medio 
k i l ú m e l r o de la p o b l a c i ó n , se ve ía mucho fuego y humo. A c o m p a ñ a d o de varios vecinos 
se p r e s e n t ó inmedia tamente el s e ñ o r juez en el s i t io que les indicaron , y cual no fué su 
sorpresa al observar que entre la paja y es t i é rco l que se quemaba habia un c a d á v e r que 
t a m b i é n a r d í a . Apagado el fuego en muy pocos minutos , y e x t r a í d o y examinado e l ca
dáve r , quedamos horrorizados al observar ser el de una muger de unos 25 año» de edad, 
l l eno de p u ñ a l a d a s y con u n p a ñ u e l o atado al cuello con varios nudos. Apesar de tener 
quemados los vestidos y parte de la cara, no nos q u e d ó duda alguna de que la v íc t ima no 
era de la p o b l a c i ó n . Debe ser alguna de las t r a n s e ú n t e s de los muchos que por a q u í pa
san, como t r a n s e ú n t e s sospechamos sean t a m b i é n el autor ó autores de tan horrendo c r i 
men . E l juzgado trabaja con una actividad que le honra, pero dudamos consiga ver 
claro en esta orasion, porque son muchos loa mendigos y gitanos que cont inuamente pe r 
noctan en aquellas cuevas, desapareciendo al d í a siguiente sin saber nadie q u i é n e s son 
n i á donde se d i r i g e n . » 

CORRESPONDENCIA. 
MADRID, 21 DE niciEMBnE.—A las tres j u r ó el min is te r io en manos del rey, y s e g ú n 

h a b r á anunciado yu el t e légrafo á mis lectores, componen e l min i s t e r io : 
Sagasla. Presidencia y G o b e r n a c i ó n . 
De Blas, Estado. 

« j S ^ G a m i n d e . Guerra . 
1 A n g u l o . Hacienda. 

Malcampo, M a r i n a . 
Alonso Colmenares, Gracia y Just icia . 
Groizard, Fomento, y 
Topete. Ul t ramar . 
Es i n ú t i l ya hablar de las idas y venidas, conferencias y pasos de anoche. E l hecho es 

que ya se ha cons t i tu ido el min i s t e r io Sagasta-Topete, y que es imposib le desconocer que 
la presencia del s e ñ o r Topete en el min i s t e r io , le presta una fuerza y una i m p o r t a n 
cia que de otro modo no pod ía esperar el s e ñ o r Sagasta. A h o r a b ien , e l s e ñ o r Sagasta 
frente á frente del s e ñ o r Topete ¿ p o d r á disputarle el honor, si es que lo es, de dar s i g n i 
f icación po l í t i c a al gabinete? 

¿riy'JSn otros t iempos, cuando el s e ñ o r Sagasta tenia tras sí un partido numeroso y gozaba 
de estima en lus c í r cu los l i b é r a l o s , hubiera podido contrabalancear la in f luenc ia del se
ñ o r Topete; pero hoy que el s e ñ o r Sagasta no cuenta en lodo el pais mas que con los 
qui i .ce ó veinte diputados que le han seguido en su calaverada, es de todo punto i m p o -
s i l l e que abrigue ta l i l u s i ó n . 

No hay que o lv idar que el s e ñ o r Topete ha entrado en el m in i s t e r i o eon e l acuerdo 
y con la consulta p r é v i a del duque de la Torre , Ulloa y d e m á s unionis tas . Hay que a ñ a 
d i r que el s e ñ o r Topete no o e u l t ó al s e ñ o r Sagasta lo que signiGcaba su entrada en el ga
b ine te , d e c l a r á n d o l e que te reservaba el derecho de decir siempre que en el m in i s t e r i o 
e s t á representando los p r inc ip ios y conducta del par t ido conservador. 

E n vista de esto y de que el nuevo min i s t ro de Fomento, s e ñ o r Groizard. pasa en el 
concepto p ú b l i c o por fronterizo, se comprende con cuanta r azón los unionistas baten pal
mas y que por Qn el s e ñ o r Sagasta, empujado por la fatalidad, que tantas veces ie adver
t í , ba ido a parar a l seno del par t ido conservador. , 

L a pol í t ica , en m i j u i c i o , es ya por completo conservadora. ¿ P o d r á el gabinete Topete-
Sagasta. formar un n ú c l e o de diputados que le d é m a y o r í a en el Parlamento? 

H é a q u í lo que falta ver. Recordemos que el grupo sagastino se ha desmembrado con 
quince diputados, que s e g ú n el a r t . 59 de la C o n s t i t u c i ó n , se entiende que renuncian e l 
cargo de diputados todos los que ocupan destino p ú b l i c o . ¿Los unionistas y los sagastinos 
unidos c o n s e g u i r á n m a y o r í a ? Los ministeriales dicen que sí , s iempre (|uc se descuen
ten los votos de los a n l i - d i n á s t i c o s . ¿ H a r á esta cuenta el rey Amadeo, ó e s t i m a r á todos 
los votos, como votos de diputados de la n a c i ó n ? 

Si toma este punto de vista la corona, la m a y o r í a se rá de Ruiz Z o r r i l l a , puesto que 
con él v o t a r á n republicanos y carlistas, en cuyo caso no es fácil predecir la r e s o l u c i ó n de 
todo este « i m b r o g l i o . u — C . 

PARÍS, 20 DK DICIEKDRE.—Por ú l t i m o los p r í n c i p e s de Orleans han tomado poses ión A» 
sus pues to» en la Asamblea, e s c o g i é n d o l o s en el centro derecha de la C á m a r a , cerca del 
banco de los min i s t ros . Dos de estos, M . Dufaure y M . Casimir Perier, saludaron cortes-
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mentí i loi rteUn van ldot repre ientanUs, Ctil ai ooioio decir que t u a p a r i c i ó n h* cama-
do tanto en los e s c a ñ o s de la Asamblen como en las t r ibunas una desusada s e n s a c i ó n , y 
que ba sido inmensa la curiosidad de los espectadores, ansiosos de ver si aquella escena 
dar ia lugar á a l g ú n inc iden te ; pero han quedado defraudadas estas esperanzas, pues IOA 
p r í o e i p c s , d e s p u é s de conversar algunas palabras con los expresados minis t ros y con sus 
colegas del Al to M a m e , que se apresuraron á saludarles, no permanecieron sino un cuartq 
de bura en el sa lón de sesiones, como para dar á entender con tan corta a p a r i c i ó n que e l 
ú n i c o objeto de su entrada en aquel recinto era afirmar y revindicar e l derecho que les 
asiste á tomar asiento entre los represenlantes del pueblo f r a n c é s . 

N o falta q u i e n asegura que este paso de los principes de Orleans favorece grandemente 
la causa de la r e p ú b l i c a , pues la aceptan c i m p l í c i t a m e n t e ia apoyan, aceptando bajo esla 
forma de gobierno el mandato electoral, y los que ta l dicen f ú n d a n l e ante todo en la no 
tor ia y p roverb ia l lealtad de los hi jos de ' L u i s Fe l ipe . Con todo, hay p e r i ó d i c o s m o n á r 
quicos que sin atacar de frente este razonamiento procuran serenar e l á n i m o de su c l i e n 
tela, recordando que el conde de P a r í s no ha imi tado el ejemplo de sus t ios. y que esla 
p ruden te reserva del representante p r i n c i p a l de la Casa de Orleans es altamente s i g n i f i 
cativa y puede ser u n a puerta abier ta para la tan anhelada fus ión de los part idos m o n á r 
quicos de Franc ia . Por otra parte r e c u é r d a s e t a m b i é n que s i ios p r í n c i p e s de Orleans n w 
han hecho n inguna d e c l a r a c i ó n m o n á r q u i c a , se han negado asimismo á toda declaraciot | 
de repub l i can i smo. 

! E n la vo tac ión qne dec id ió la a p r o b a c i ó n de la orden del d í a de M . Fresneau, p r o d u 
cida por la coa l ic ión de la extrema izquierda, de l centro-izquierdo y la extrema i z q u i e r d e é 
70 miembros de la p r imera de estas fracciones decidieron del esito de la vo tac ión , en d e 
t r i m e n t o de la orden del d í a de los orleanistas puros, que presentaron 280 Tolos. U a s l á 
que los 70 dipulados que i n c l i n a r o n entonces la balanza se ind ispongan por cualquier mop* 
t i v o con e l gobierno—cosa no dif íc i l con el h n m o r é intransigencia del presidente—para! 
que el par t ido m o n á r q u i c o cuente en la Asamblea 330 votos, ó en otros t é r m i n o s , parji; 
que la m a y o r í a de los diputados de la R e p ú b l i c a sea m o n á r q u i c a . 

Esto se sabe, se comenta y estudia en Versalles de ta l manera, que e l par t ido con5er» ' ; 
^ « d o r ha resuelto emprender una c a m p a ñ a en toda regla, empezando por M . .tules S i m o n í j 
que acaso sea la v í c t ima propic ia tor ia sacrificada u n d ia por M . T b i c r s á los enojos deji 
l a gente moderada. No creemos que n i asi pueda salvarse del naufragio ese anciano v e r i ; 
a i t ú y vanidoso que foé revoluc ionar io y t a l se p r o c l a m ó con ardor para de r r iba r á 
Guiznt . y conservador, papista y r e t r ó g r a d o á todo trapo para hacer la opos i c ión á Napo

l e ó n I I I . - X . 

, IÓNDRES. 16 DB DICIEMBRE.—En cuanto se empezaron á tener mejores notieia* sobre 
«l estado del pr inc ipe de Gales s i n t i ó s e al p u n i ó su in t loenc ia en la Bolsa y en la marcha 
general de los negocios, que p a r e c í a n como paralizados por e l temor de una ca tás t ro fe . 
Todos los valores, los e s p a ñ o l e s inc lus ive , han ten ido una alza notable, siendo de adver
t i r que la de estos ú l t i m u s no puede a t r ibu i r se s ino á la creencia generalmente d i f u n d i 
da ya de que no se l l e v a r á á e j e c u c i ó n el malhadado proyecto de imponer á la deuda ex--' 
t e r i o r e s p a ñ o l a la c o n t r i b u c i ó n que tan funesta h a b r í a sido al c r é d i t o de esa n a c i ó n . -'• 

C o n t i n ú a n abundando aqu í los capitales de ta l manera que el Banco de Ing la te r ra se 
h a vis to en la necesidad de bajar todav ía la tasa del descuento para ponerse en a r m o n í a 
con la s i t u a c i ó n general del mercado. Sin embargo, es preciso tener en cuenta que la 
mayor par te de los inmensos d e p ó s i t o s acumulados en el Banco, no proviene de s i jn- -
p les part iculares, s ino de tres gobiernos que mas ó menos tarde t e n d r á n que disponer 
de ellos. 

E n p r i m e r lugar, e l gobierno de los Estados Unidos ha depositado de nuevo los dos 
m i l l o n e s de l ibras esterlinas que h a b í a retirado la semana p r ó x i m a pasada, y estos dos 
m i l l o n e s figuran entre los «depós i tos p a r t i c u l a r e s » . Hasta ahora nadie ha podido c o m 
prender á q u é fin t iene depositada M . Boutwe l l esta gran suma en el Banco de I n g l a 
terra que, como es sabido, no paga n i n g u n i n t e r é s por los depós i to s , precisamente cuando 
e l d ine ro t iene un 7 por ciento de i n t e r é s en N e w - Y o r k . A d e m á s del gobierno americano-1 
t i e n e n t a m b i é n a q u í cuantiosas sumas el gobierno a l e m á n y hasta e l f r ancés , y estas s u 
mas forzosamente han de p roduc i r una inmensa e x p o r t a c i ó n de numerar io , el d í a que sean 
retiradas del Banco. , 

A d e m á s , a q u í se e s t á n esperando actualmente tres e m p r é s t i t o s : el de H u n g r í a , e l de 
Bus ia y el de Francia . N o se sabe todav ía á cuanto a s c e n d e r á este ú l t i m o , pero no hay d u 
da que ha de ser impor tan te ; Rusia p ide nada menos qne doce mi l lones de l ibras e s t e r l M 
ñ a s . Casi es excusado decir que ante la enormidad de este guarismo han experimentado 
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• n t baja ootabl* los fondo» tu so i , E l gobierno h ú n g a r o no ha podido lograr qua is c o l i 
m e su nuevo e m p r é s t i t o hasta que J I M - Raphael é h i jo , que t o o los banqueros aoe d e 
ben e m i t i r l o el mes de enero p r ó x i m o , han c o n t r a í d o un compromiso con el C o m i t é de los 
tenedores de certificados austro-ingleses. Estos banqueros, que obran en n o m b r e de u n 
sindicato de varios otros, han pagado cinco l ibras esterlinas por cada certificado de c i e n i 
to. y merced á esta t r a n s a c c i ó n se ha po.Hdo conseguir que se coti/ase en la Bol-a de 'Lón^ 
dr-'s la nueva renta h ú n g a r a . Los fondos aus t r í a cos p e r m a n e c e r á n inexorablemente e x 
cluidos hasta que estos cerlifioadus que no han sido anulados, pero qne se e i icnenlran en 
poder de los banqueros 6 del gobierno h ú n g a r o , sean pagados por el gobierno a u s t r í a c o , 
de modo que H u n g r í a h a r á on magn í f i co negocio e l dia que Aus t r i a , ineior avisada, ó 
mejor provista de fondos, consiga hacerse a b r i r de nuevo las puertas de la Bolsa de L o n 
dres, que le fueron cerradas por un comportamiento que recordaba la proverb ia l ofé p ú n i 
ca» de la a n t i g ü e d a d . — E . 

í R O N I G A R E L I G I O S A . 

T 
D ; MARIA CAMPRUBI DE PERARNAÜ 

Jitbiiriq l's F A L L E C I O A Y E R A LAS 2 D E L A T A R D E . 

Su esposo, h i jos , padres, hermanos, t íos y d e m á s parientes, supl ican á sus a m i 
gos y conocidos la tengan presente en sus oraciones y asistan á l a casa m o r t u o -
ria-á las 3 y media de la tarde, calle de Monach , n . " 25, para a c o m p a ñ a r su ca
d á v e r á la ú l t i m a morada. 

CROIÍICA GOMBRClAti 
C A M B I O S CORRIENTES dados por la j n n t a de gobierno del colegio de Corredores de 

cambios de la plaza de Barcelona á -22 de diciembre de 1S71. 

Arasterdam. 
Hamburgo... 
Londres 

Parts 
Marsella 
Gínova 
Albacete 
Aleoy 
Alicante 
Almería 
Badajoz 
Bilbao 
Burgos 
C4díz 
Cartagnna... 
Castellón...» 
Córdoba 

9U días fecha, 
dinero, papel 

4S40 
8 dias vista. 

112 
l l * 
par 
3)8 
3|8 
113 
3)8 

1\* 
618 
ll» 

5'25 
5'25 

p. 1 pf, 
p. 1 pf, 
P. lpf-
daño, 

> 

benef, daño. 

GornBa .., 
Fipueras Gerona -Granada. Guadalajara. Huesca Jaén 
Jerez -LériJa Logroño...... Lorca Lugo Milaira Madrid......... Murcia 
Orense Oviedo Palma 

liPaLencia 

8 ds. vista-
din, pap 
par. 
b\9 
!>|S 
H * 
1|2 

par 
5i8 
ir* 
31* 

1|* 
3|8 
H * 
1T8 
1|* 
1|2 

daño 

EFECTOS PUBLICOS. 
Opera-
clones. 

Pamplona,,. 
Qointanar 

de la Orden, Re us, 
Salamanca. 
S.Sebastian 
Santander.. 
Santiago. 
Sevilla.... 
Tarragona.. Toledo Tortosa 
Valencia 
ValladoUd.. 
Vigo Vitoria 
Zamora 
Zaragoza.... 

1|2 

l 1 * 8,4 
*H 
par 
par 
1|8 
n» 
3i4 
1,4 
par 
par,. 
112 

par. 

Títulos al portador S p. * i , consolidado interior. 
Idem. id . td. exterior emis. iwn v«». 

Capital. Desem-
A i n ií¡»ií nmi l í ic sV^'i ¿ . fe. bolsado. 

Billetes del Tesoro • • 
Ob. del Estado parasub. fnrro-carrll, 2.i"«J 
Billetes hípot . Banco España 2.' sirte. 1,000 

QUEDA 
Dinero, Papel. 

daño. 

b«Def 
dañe. 

• 
benef 

daño. 

30' 
ai-so 

68'25 
w 

Observa» 
ciones. 

30-05 
34-90 

>írt' c o n i a l . í eoc t . -
'>S'50 

102-
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Bonos dol empr¿sc. de 2 m i l millones. 2,000 
Billetes de oaldenlls série B j C 

Banco de Barcelona 2,000 IB 
Sociedad oalalana Ueneral de Crédito. 1,000 70 
Sociedad de Crédito Mercantil _ 2,000 26 
Ferro-carrilesde Barcelona á Francia. 1,900 todo 
yar.-car. de Tarran* i Mari, y Barcel. 2.UU0 todo 
Idem de ZaraKoia k Pamplona y Bar. 2,000 todo 

ObliKaciones. 
Per-car. de Bar. 4 Zar.-Em. 1858y 1859. 2.000 

setiembre 1860 2,000 
Interés 8 p. 100 _ 2.000 

Ferro-carriles de Barcelona á Gerona. 2.0(X> 
T.-e. do Bar. * Fran. por Fíg.- lnt . 3 ' i , 1,900 
Ferro-carril de T a r r a i Mart. y Bar. 2,000 -
Fer-car. de Alm. á Val. y T a r - I n t . 8 «i. 1.900 
Fer-ear. da CArd. i Málaira.-lnt. 3 •14— 1.900 
Fer-car. M. del Campo áZam. - In t . 8 1 . 1.900 
F e M a r . Orense i Vlgo. Interés 3 p 100. 1.900 
Canal do Ur.-.-I. . 2.000 
Puerto de Barcelona ¿MÍ > 2.000 
Alambrado por Gas 2,000, 

BOLSIN.—Consol idado, 30 '05. quedando á las 

H-.J 
96'S0 

114' 
63 50 
IVI5 
3 7 » 
48a 
1360 

ee'25 
66" 
98*15 
4T75 
99 60 
24' 
14-50 
6' 

si'*» 
96'76 

115' 
54' 
2D' 
87'T5 
48-60 
14' 

capón n. 6. 
capón n. 5. 
capón n. 6. 
cupón n . 2. 
eapoa a. 9. 

«175 cap. corriente. 
60'ao ídem. 
34- idem. 
9860 idem. 
48' idem. T a 

100' id.JullelHTl. 
)14'23 i d . ja l lo 186». 
15* Id. octubre iw.. . 
6'25 id. enero 1S66. 
• ••-ó i d . Id . 

m - ^««i* 
107' 108* cap. corrlent». 
106* 107' 

10 operaciones al mismo cambio. 

. AÜKKTUHAS 1>E HKU1SXKO. 

SOCIEDAD GENERAL DE TRASPORTES MARITIMOS POR VAPOR. ¿ j T 
C O M U N I C A C I O N R A P I D A E N T R E EUROPA Y L A A M E R I C A D E L SDR. 

Se emplean solo 26 d í a s en el viaje . 
Servicio Mensua l . 

Salidas fijas del puerto de Barcelona el dia 16 de cada mes. ,, , ^ 
P R E S T A N E S T E S E R V I C I O LOS G R A N D E S Y M A G N I F I C O S V A P O R E S 

LA FRANGE, SAVOIE, POITOU, BOÜRGOGNB Y PICARDIE. 
Para Rio Janeiro, Montivideo y Buenos-Aires. 

S a l d r i de este puerto e l 16 D E E N E R O a l medio dia , «1 vapor correo S A V O I E , de 
3000 toneladas. 

A d m i t e pasajeros. 
Estos vapores r e ú n e n todas las comodidados que pueden apetecerse. 
LfiS pasajeros de 3 . ' clase s e r á n alojados en grandes c á m a r a s bajo cubier ta , j se les 

p r o v e e r á de j e r g ó n , cabecera y manta, y se les s u m i n i s t r a r á d iar iamente v i n e , pan y 
carne fresca, con el servicio de mesa, cubiertos, etc., g ra t i s . ¡ H a y c á m a r a especial para 
s e ñ o r a s en 3.* clase. 

Nota .—No se despachan pasajes mas que hasta el dia 15 de cada mes. 
Los equipajes deben entregarse precisamente e l mismo d ia 15 en e l loeal destinado por 

C o m p a ñ í a . 
Para m»« i n f n r m M a r r i d a » i ln« «•K«r«« I V Ri|>nl T m m p a ñ i a . piar* He la< Ollas. 1 

V A F O M S COMEOS DE C A M B I A S . 

PARA CADIZ, SANTA CRUZ DE TENERIFE Y LAS PALIHIAS. 
Saldrá el 28 del corriente, él vapor español AFRICA, su capi tán den Erasmo Puig, admitiendo 

«ar.-a y pasajeros. 
Cnnaignatario*. segares D.Bipnl y compañía, plaia de las Ollas, n ú m . 1. 1 

VAPORES-CORREOS DE A. LOPEZ Y (MPANIA. 
L I N E A TR A S A T L A N T I C A . 

P A R A SANTIAGO D E CUBA. 
Saldrá de esto puerto el 23 del corriente el raporPUERTO RICO, admitiendo carga y pasajeros. 
Dirigirse á los Sres. D. Ripol y Comp. Plaza de las Ollas n . 1. 

PARA LONDHES. 
Saldrá al 127 del corriente el vapor español CAL

DERON, sn capithn .Monasterio, admitiendo car
ga y pasajeros.—Consignatarios, Sres. D. RlpoI T 
Comp. plaza de las Olla», n . 1. * 1 

PARA LIVERPOOL. 
Saldrá el 27 del .corriente el vapor español «RIVERA», admitiendo carga y pasajeros —Consig

natarios, Sres. D. Rlpol y C*. plaza dé las Ollas, 
••«|ilwM'''UJ '• «^n'** '•'•i • 03111 ., 
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PARA CADIZ Y LIVERPOOL. 

Saldrá el TOporVlVAR capitán Alcatena, el 23 
det corriente por la noche.—Consi^natanus, Ba
silio del Camino y herma. Llauónr, núm. 6. 
PABA ALICANTE, CADIZ. SEV1L .~ VIGO, CAR-

B I L . COI1UNA, FERKÜL, BIVADEO, GUON Y 
SANTANDER. 

Saldrá de este poerto el vapor IU LNAVIONTÜ-
li A, capi tán D. Antonio Manrique, el miércoles 27 
detrorriente i las 4 de la tarde, admitiendo carga 
y pasajeros.—Se despacha en la agencia de adua-
nasde P. Bertrán Pastor y O.1 calle ex-Cristina, 
niimero 12, entresuelo de la derecha. 

PARA TARRAGONA, VALENCIA, ALICANTE, 
CARTAGENA, ALMERIA, MALAGA, CADIZ, V;. 
GO, CARRIL, CORUÑA, FERROL, RIVADIKt 
GUON, SANTANDER Y BILBAO. 

Saldrá al 2a del corriente á las 10 de la noche el 
vapor COVADONCA, su capi tán D. Juan del Valle 
admitiendo carga y pasajeros.—Consignatario, 
D. Ramoa A. Ramos, calle ex-Cristina. n . S, es-
cr i tor i tw^'j^- i^^í '^j: !»; ' ',i'\íH'sVi^.ii¿"itó«E^ 

fAKA. CilkNFüEGOS ÜIKKCTAMKNl'E. 
Saldrá á la mayer brevedad la corbeta NUMAN' 

CIA, capitán D. Rosendo Toiras. admite un pico 
de carga á flete y pasajeros. Dirigirse Sres. Batlie 
herms. Caputxas, n. 4. 

l 'AKA SAN H A G O DE CUBA Y LA U i U A N A . 
Saldrá á primeros de diciembre presente la cor

beta VIRGEN DE MONSERRAT, al mando de su 
acreditado capi tán D. Miguel Font, completa ya 
de carga admite solo pasajeros para ambos pun
tos. Despache Bora del Rach. n. 44. 

PARA PUERTO-RICO DIRECTAMENTE. 
Saldrá á la mayor brevedad la goleta ELVIRA, 

capi tán D. Francisco Furió. Teniendo la mayor 

parte de su carga solo admitirá un pico de palmeo á flete. 
Consignatario D. Francisco Cornerina. Pórticos' 

de Xifré, n, 16. 

PARA LA HABANA DIRECTAMEETE. 
Saldrá á la mayor brevedad posible y lo mas 

tarde el 2) del corrióme el bergant ín español JU
LIANA, capitán D. Miguel G. Urrechaga, admi
tiendo un resto de carga á precios módicos. Dír i -
j irso Sres. BatUe herms. Caputxas, n. 4. 

PARA LA RABANA. 
Saldrá á fines del enrriento mes la velera cor

beta española MARIO, recientemente forrada en 
cobre, su capi tán D. Felipe Mir, admite carga A 
ITeto.—Se despacha en la calle Nueva de S. Fraa-
cisco n . 24, entresuelo. 

Para Marsella, Génova, Malta ó cualquier 
puerto del Mediterráneo. , 

Admite carga completa el bergantín inlgés tSU-
PEBBAi de i . ' clase de 109 toneladas de registro. 

Para tratar sobre flete dir í j i rse calle Nacional, 
n ú m . 49, bajos. Barceloneta. 

PARA BÜENOS-AIRES. " 
La corbeta TERESA CUBANA, capitán D.' Rafael 

Soler, saldrá para dicho punto í mediados del 
próximo Enero. Admite carga á flete y pasajeros, 
censígnatanos . hijos de Mallol, Barra de ferro, 
n ü m . 8, piso 2.° 

PARA PUERTO-RICO. 
Saldrá por todo el mes de diciembre la acredi

tada polacra EMILIA, admite carga á flete y pasa
jeros. Se despacha por los Sres. Nícolau herms., 
pórticos Xifré. n . 10. 

Vigía de Cádiz del dia 18 de diciembre.—Vapor correo Comillas, c, don J. G. Quintana, de 
la Rabana, con frutos,—Vapor María, c. don J o s é Romero, de Gibraltar y Algeciras.—Entra
r o n ayer. 

Buques entrados hoy.—Anoche el b e r g a n t í n polacra Luchana, c. don Domingo Jabiero, 
de Liorna, en lastre. —Goleta Dos Amigos, c. Méndez Fernandez, de Corctihion, con sardinas. 
— Hoy e l b e r g a n t í n Amparo, c. don Francisco Moret, de Alicante , en lastre.—Los vaporea 
M-ilina y Dos Hermanos. 

Observaciones m a r í t i m a s . - E n t r a r á un b e r g a n t í n goleta e s p a ñ o l . 
Buques salidos hoy .—Bergan t ín Jacinta, c. don Bernardo Lojo, con sal, para Santander.— 

Polacra goleta Judit . c - d o n Antonio Aveño , con sal , para Betauzos.—Y el vapor Marsella, 
con tropa, para la Habana. 

Observaciones meteoro lóg icas .—Al orto NNE. bonancible: alguna b ruma y c e l a j e r í a . - A 
las doce NE. í dem: claro y celajer ía ,—Al ocaso N . í dem: claro. 

í m b a r c a c i o n a s llegadas a este puerto desde e l medio dia hasta el anochecer de ayer. 
De Tortosa en 3 d« . . l á n d Nemesio, de 19 ts., p . Sebastian Ferrer, con 200 quintales a l 

garrobas, 150 í d e m l e ñ a , 150 cuarteras ma íz á los s e ñ o r e s Vidal y c o m p a ñ í a , 12 pipas aceite, 
20 c i j a s j a b ó n duro á los s e ñ o r e s Bosch y c o m p a ñ í a . 

Da Alicante eu 4 da., l aúd Amistad, d é i 8 t s . , p . Miguel Sala, con 5Ü0 fanegas tr igo á la 
orden. v '.•>-., 

De Iviza en 8 ds , polacra goleta Virgen del Carmen, de 46 t s . , c. don L ú e a s Costa, con 
CiH) quintales algarrocas, 160 sacos a lmendra 'Uta , 22 idem a l m e n d r ó n , 12 bultos trapos, 8 
idem ceniza de c á s c a r a almendra, C í d e m medias y calcelincs, 3 ídem higos y pasas, 2 í d e m 
l imones, 2quin ta les tocino salado. 1 idem p i m e n t ó n , 200 docenas huevos de gal l ina , 4 arro-
bas sobreasadas, 2 bultos goma y otros efectos á don T o m á s Forteza. 

Dd Cartagena en 3 ds.. l a ú d Teresita, de 19 ts , p . Raiuon Sala, con_3S5 quintales cascara 
de granada á la orden, 600 fanegas cebada á los s e ñ o r e s Gal y c o m p a ñ í a . 

De lviza en 2 ds., pai lebot San José , de 40 ts., p. Miguel Navarro, con 730 quintales sal, 2 
bul tos huevos de gallina á don T o m á s Forteza, 15 sacos a l m e n d r ó n , 247 docenas huevos de 
gal l ina á la orden. 

De Sevilla y escalas en 7 ds., vapor Numancia, de 915 ts-, c. don Francisco J a é n , con 1 Í 3 
« a c o s s é m o l a , 66' id. har ina á don Mariano Mart i , 2S sacas lana á los s e ñ o r e s Soria y C a s a n » -
vas. 34 sacos z u m á q u e y 2 fardos pieles á los s e ñ o r e s Villa hermanos. 67 i d . srbejones y 
idem habas á don Jaime Moret y Bosch, 11 bul tos trapos á los c e ñ o r e s Totres y Balmes'. 30 
sacos sÁmola á los s e ñ o r e s Soler y Portel , 10 i d . t r igo á los s e ñ o r e s Compte y c o m p a ñ í a , 85 



un 
U n m l é m o U * l o t MROTM Oarrlff* y MonttRa, WJU. id á l o* •• f tor** S u s r í * y c^n tu , tíft o s . 
>•« vidr io y 5 f t r d o t t rkpo* » ' loa J o s é Ventuvm, U bulto* o a r n t i » * don Guillermo J. Hueliaj 
í barriles r i ñ o k don Pedro H « » a n d M . ti c*)»* dá tU« i k d o n A p u i t i n Uasgsna, 150 tukoa 
Oi-r n> TÍ«]O k d o n RamoB \ . Hamos, JÜ bu l tus de varios g é n e r o » a vano* s e ñ o r e s f 11 pasa-J 
i Alemana.—De Swansea en 39 d s „ fraga; > Enorgic), de 511 1*., B. M i r d b r o d l , con UOU tone-j 

• tda* c a r b ó n á l a ó r d e n . - x J - A i 1 i . l X ^ / 1 . / ^ J M _ . j T v - L 
A d e i a i s 3 buque* da la costa de este Principado, coa ICO pipas vino para traftbonlur. 
Despachnda* d<»l din 23.—Bergant ín alfraan Iturgeiran^ster, c. Permien, pura Tarra/ona,, 

-Borgan t ln -go lc l a ü n l a , c don D o m i n « j Lojo. para Cornña . con 'id - V a p o r « inad iana , 
írorañ'en Usrrera Mar8ella• con ld -Corbe ta noruega 4 de Noviembre, c. A b r a n l i á o s e i i . ÚC 

Adem&s 3 buques para la costa de este Principado, cea efectos y lastre. 
pa raap» ÍnU-VaPOr COl0n' C' AIbízuri• para G""»»'11' - I d e m M s l l o r c a , c. don Pedro Granada ' 

• r - W'fU m a r t n m o de l castillo de M o n i n i e b del d i * *•> de d ic iembre 
. ""jS , M J W , JP , M «eñores Llobet y c o m p a ñ í a . T M i ? Á T 

Observacionos m o t e o r o l ó g i c a s . - A l orto viento a l poniente f r e scachón , defansando la U er 
re con NO. fresco basta tres leguas a la mar. cerrado y cesando los c h u b a s c o » de oirua (iue 
l ian descargado dnrarHo la noche; a las ocho y media e m p e z ó a aclararse H circ . i lo a i r -
mantfospr-el-Tiento «» OfeO . y reina es ie femhien frrspachwt; .. las doche d^l d í a c i r to c l - im 
y horizontes «col . j ,>das y ^ l ' a . o sos . y al ocaso c o n t i n ú a el tiempo del mismo modo solo que 
se ha disipado ta cahma, marejadn gruesa de l 8 © . v v iva d e l É á E . . de la» aguas de ¿ U n e s 
para levante el viento es a í contraste del pr imer cuadrante. H"»» uo oianes 

MpTimiento de buques al anochecer . -Demoran al E. una fracata, dos corbetas un ber-
gan lm. dos polacras. una polacra-goleta y un pailebot de tros palos, parece amer ic ino . due 
van en popa para el ENE., acaba de dejar el h o i n o n i o de este rumbo y recalarlo dnl W) o , 
vapor mercante extranjero de tres palos y un b e r g a n t í n ó polacra y una polacn - imlei . n u » 
baHoventean. a l Sfc. un b e r g a n t í n con rumbo E. P..r el S. una c . rbo te . la que con fuerx i <l« 
Tela p re t ende r i este puerto y tiene e l plantar extranjero, una polacra-goleta que i ñ o l a v r l - i 
aguanta la vuel ta de fuera, y u n a polacra-goleta y una balandra que pasan 4 levante v a l « n 
un b e r g a n t í n que con las principales y sobre el belacho bajo lleva la vueU* de « e e n u 
corbeta Con proa E. y ot ra corbeta, una polacra-goleta, una goleta y cuatro huuues in^s . 
c ruz que vienen en popa y varios para este puerto, cl í l iendo por babor á cuatro Icimas i l V A ' 
u n hergant in f r ancés ; de vela la t ina ocho faluchos por diferentes direcciones, dos p a r a ' . 
puerto y dos i ^ V j ^ ait E.. uno p r o í e n d e r a este puerto y el restante va costeando para .1 
dicho lavante; del SO. gobieriKin parr» esto puerto una corbeta danesa y una «obrta t»mi . • 
extranjera vieaen costeando I» plana algunos para este puerto, uu hcrgantiu-golaa. dos .t, 
lacras-goletas, uo queche y un paUebc.!, y a l E. g r a n j e a r á a l dicho puerto una corbeta de 
v ías doble* y s in mastelero da juanete á. proa ue e*^ 

ANUNCIOS. 

i ••» casa el misma rabriaante. Rambla estudios, 14, almacén. 
Se a v l i a á todos los señores ^ue tenían encargadas dichaseafsteras qus desde hov noedeii o i s« r 

i ree.ojerla» qus ha l la rán nn grande y variad» aurtidad* ellas. y ? ) ¿ pa»«r 

, ^ „ c i PASAJE DE LAS COLUNAS 
El d u e ñ o do este t - r i n ( l ev acredita 1 . , Dúmnr, . H 

A los favorecedores de este e s t a b l e d l í l m o s f i ^ L r . , . ^ 
dran notar al sorteo de los tres premios s i ¿ i e m e V ^ G A L A R A un b i ü e t e con el cnn l ' 

J ° ' . "a,Tprtc,0Sa mufloca de las que pronuncian n i ñ o s . B.» Un hermoso t i m b ó n de seis voces papa, ^ " " a n i a , 2. ' Un ve loc ípedo n . 
se consideraran premiados los bil letes cuvos n ú m . r ^ ' o c l p e d o para 

canrado las tres pr imera* suertes de la rifa w-Ti u Pros « « " n 'guales ¡t Ina u 
d ía 8 de enero del a ñ o p r ó x i i T t ó T a ^ d e l " " W - M s o r t w q^e ha Se^elebVaTse'ií 

1* 



TRATAMiENTO DE U S 
•nfarmedadn» SIFILITICAS, las atpecUlei de la P I E L , <1« lo» írgan«« GF.N1T0 CRlNARIOSr d e l » 
MATRIZ, y curación de las ESTRECHECES URETRALES, por el 

D R . M A R S I L L A C H , 
médico de n Amero, encargado de la visita de sililtticos de ambos sexos d^l hospital de Santa Onix. 

fUcibe todos los días no festivos de 12 ¿. 1 y d« 6 7 de la Urde, en su habitación, Cái iuen. J:Í, 2-* 

A L A S SEÑORAS. Sedan lecciotíes de plano por una señori ta. Informes, CoedA 
del Asalto, uúm. ü, en lA locbería. (W3j 14 

P f A M A O Ko la fábrica de Jaime Anglada hay nn pianos de c.-la exlr;»i»jnri> que se cederá á un 
t i t i n U U - precio muy arreglado. San Onofre. n. 5, pis<.> 1.', inmediato á la pUsa del Olí. 

GABINETE DE CÜRÁCION DEL DR. GARGANTA. Tratamiento üe las enfermedades es
ternas, y en especial, de tas slñllticas 

•itrecheces de las vías urinarias y enfermedades de la matrlx. Avino, 21, bis. bajos de 0 á 1 y de 5 á 9 . 

y por 

S U B A S T A D E U N A G R A N C A S A - F A B R I C A . 
A Tolun(ad de «us dpeilat se licitará si la» proposicionc» fueren admi^lblos á sn juicio, la referida 

casa- lubrica «ila en esta ciudad, con una louquina de vapor, caldrra y embarrados. La subasta tendrá 
lugar el día 27 de este mes A las 10 horas de su inaftau.i en el despacho de don Luis Oonneu SOKT V 
Plá, notarlo. Pasaje Escudillen, 1. entresireln. con irilervenrirn del -siibislador piiblCeo don Damián 
Tanlet. obrando en p«)def de dichtv notario el pilero de condiciones de I* subasta y Ululos de la tinca. 
Debe advertirse •pie p&ra ser lieitador es preciso depositar préviunente en poder del re|ietido noia-
r io la cantidad de 2,riuú peseUi^lfH^ r.firf .OiMCMIJJtá X C 6 n U | l '>'-i '- • 4 

su curación en 15 días sin el uso del mercurio, j por el t ra tanunta de M. Hi-
í " | | ' cord; enfermedades de la « s u , herpes, escrófulas y vías urinarias. D i r i g i m 
.-> ' . Conde del Asaltn. IR. plan < *: r>u-lh>> da B á 2y de F, a lide l> nnnh* 1 

Es un remedio Infalible r | | l r > n n r * 0 E l rob aa t i -be rp í t i co de Dul-
sin rival el jarabe antive- i H r K r r \ c-'mara compuesto, no nene 
né reo , todo vegetal y s i n l l w l l l L . V / . rival para la curacien de teda 

•tercurio. Prespectos gratis. | clase de humores. Prospectas gratis. 
ITarmaeia deS. Snbaftttan del doeior Cnsasa. ealle Afinlia. n. fM. esqnifla á la truateria. 

ENFERMEDADES VENÉREAS Y HERPES 
Su enracien radical asegurada por el cirujano Manresa y Castells que años hace se dedica nnlea-

monte á la curación de dichas dolencias.-Calle de la Libertad, antes Fernanda n . 21 2.» entrando por 
U d a Raurich, nüm. 10. Recibe de 9 á 2 y 14 Q V ^ U V l & ' 

V E N E R E O . 

A G E N D A D E L A L A V A N D E R A : l * * K PLANCHADORA para 1»"2. Osea 
Jeja ropa iju* semanal mea la »« (así 
feglona. *x - ' « I J I L Í J H J / Í L / 
lailly-Ballllere, plaxa de Tapete, m. 10. 

Madrid.—En la misma se encontrará un «gran surtido* de Agendas de Bufete. Agendas de Bolsillo,. 
Agendas Módicas, Calendarios Amariconos, Almanaques ilustredoa, jara ltt72, y en Barcelona L i 
brería de don Juan Llordach, en la de do» José Mañi y en la de don Luis Niub i . I» 

entrega. Un tomito prolongado.' Precio: S eénl. de peseta ei 
Se halla en la Librería eitranjera y nacional de don Cár 

E L M E G A T E R I O . 
s de fumar con lamprea el aMegsterlo por 
o da «regaliz.> h.m Muerldo aprovecharla al-
iAuabtes, libntos falsificados de m i acredi-

La grande aceptación que han obtenido los ü 
sus Inmejorables calidades tanto en Jiapel Ullaoro 
gunos expendedores vendiendo en perjuicio de lu» 
tada marca pero con malísimo papel. , . , ,. 

Para cortar esto abuso y que el público no sea sorprendido por los l ibrilos falsifieados, debo pre
venirle que los legítimos se distinguen, además de su mejor calidad, por la contraseña que cada uno 
de ellos lleva grabada. 

Mi depósito principal se halla en casa don Felipe March, Hospital. 39, Barcelona, donde se ser
virán les pedidos á los precios de fábrica. 

NOTA.—Los Ubrilos que llevan Megademio y Negateria con el nombre da «F.ca Ribaura» son los 
faUilloados.—Francisco Rldaura, - ^ W i ' ' 3 
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LIBROS. 
A T J H ' T T } K1 almiinaqueHispaao-America-

X l E l i X l . no para itll. Ilustrado por Grie
go y redactado por Lustonó coa la colaboración 
de reputados escritores. Se está agotando la cdf-
clon y $e vende á 4rs. en la Ilustración. Mendizá-
bal, n.4. 2 _ 

EL CORREO DE LA MODA. 
Periádic* ilustrado,se suscribe á laS ediciones 

de señoras y CAbalteros, calle del CármeDf n. 24, 
piso *.0 (31) 6 

AVISOS. 
En la peluquería de Dur-h se limpia la cabeza 

por medio de la máquina inglesa, per un real 
en un minuto. 996 3 

Dn jóven catalán Uevaria correspondencia en 
español y francés: tiene en ello bastante prác-

tica. entieude bastante de inglés. Empleariase 
también en algo que conexión tuviese con dichgs 
conocimientos. Libertad, n. 22, platería. (•">) t 
jir "|%T TJI i~v A G <*e me<*'0 real, cuartillo de 
I f l t J i l l J j J J real y céntimos sa admiten 
todas sin descuento. Verdadera liquidación, ^ran 
baratura sin igual en camisería, lencería, pañole
ría, pecheras de hilo. Lisas y bordadas. Gran sur
tido de puños, cuellos, corbatas y otros artículos. 
Tapinerla. n. 32, tienda de camisería. 

arbero para los domingos, Escudillars, s. 47, 
entresuelo. (40) B 

B arbero para ios dominaos. Calle d« Lancaster, 
núm. 2J: (39) 

pnr^rnTpTnÑTSQ disponibles para ondalesy 
V U I l U l j A l ' l U H i l O aprendices conílteroa, tien
das de géneros, qu i acalla, raeritories, practican
tes y mozos de café. Calle S Pablo, n. 29, piso i . * 
M A y A Se dosej uno do robustez para una Ci-
1U U /. W . brioade fuera y un jévon de 18 para ra-
cadoro, do otra. S. Pablo, n. g«, piso 1.*' (56) 

Buanas gorristas A ' blanco, para trabajar en su 
casa y i jornal, y embastadoras, trabajo lodo 

el aflo, se necesitan Baños nueres, n. I I , í." 2 
arbero para sábados y domingos que sepa su 
oblUaclon. Plaza de Isabel, n. 1, Gracia-B 

V E N T A S . 
PASAS DE imAGA. 

Se venden en el almacén de papel- Plaza deSan 
Justo (682j_2 
m-TTT-\ -r-, /^TVT tegftfmo de la fábrica de Anto-1 U r l t i U l ' í nio Monerris en Gijonay pre
miado en las esposiciones de Madrid y Valencia-
Sé esponde al por mavor y menor en la gran fá
brica do chocolate da D. Olegario Juncosa calle 
de la Libertad, n. 10. ("W" 2 
/"V T y \ foluqueros y barberos, jahon en polvo, 
U J sin mezcla ninguna. Poniente, num. 4, 
tienda, á 6 rs. libra. a " 

SERVICIO FUNEBRE. 
«El buen servicio » Plaza de S. Justo, n. 2, tien

da. Camas imperiales y camas pequeñas para 
párvulos. Cajas mortuorias de primera clase y 
demás. Enlutados de primera clase sin clavos á 
las paredes. Se proooi cionan también toda clase 
da veladores y se despachan los papeles por el 
Begístro civil. 0 

18 vende una droRiierU muy antigua en esta 
)ciadad, razón catUe s- Pablo, n. 24. (32) 

M 
GARBANZOS. 
CÍO arreglado. 
Gibert. 

artillo, GigniJ, n. 37. Cerrándose diche e s t» ; 
bleclmiento por el presente mes, se darU con 

rebaja de precios lo poco que resta para veiulerjft 
Hay una partida reeien 
licuados de Castilla de 
calidad superior y pre-

Flaza Cataluña, sótaQOS de casa 
í__ 

HASTA fIN DE AÑO. 
EL 35 POR 100 DE REBAJÁ. 

AMERICANAS. Novedad de 3 á 7 duros. 
PANTALONES de 40 rs. á "0.—Chalecos de 12 i 

40 reales. - — 1 — i * i . 

CAPAS 500 E N VENTA. 
PANOS superiores de 9 duros .i 50, aprovechad 

la ocasión que es ¿asi de balde. Calle Escudíllors, 
nám. 72, tienda. AL RINCON. ' •> 

En la peluquería de Buch, hay diferentes t in tu
ras para teñir el pelo sin necesidad de lavarse 

antes ni despuosy sin manchar el cutis. También 
posee la que tiene la propiedad de trasformar el 
polo mas oscuro, en hermoso rublo durado. 1 

COCINA CON GAS DEL ALUMBRADO. 
Economía en dinero y tiempo. Suma limpieza, 

pues se hace la combustión sin humo n i ceniza» 
de nintruna especie. Dapósito, Cármen. n . 74. ,0, 

• £ i 44 ,1* *. 
Los tan acreditados de Jerez, de los Sres. do» 

Gabriel Sánchez dé Lamadrid y Corap, se espen
den por su representan te en esU capital, calle da 
Glgnás, n. 41, tienda ofreciendo á los reducidos 
precios de 5 hasta 19 rs. un surtido de 3,000 botar 
Has en 24 clases de Pedro Giménez, amoRtillados, 
pajareles, manzanillas, moscateles, pastos, etc., 
tdmbien hay un abundante surtido de Champag
ne legitimo y clase superior, á IS ra. botella; co
mo Igoalmente varias clases de vino Málaga, Ani
sarlo imperial, Coñac y el licor hfgiénico-estoma-
cal Mont-cenls, todo dé lo mejor en su clase¿r- 3 

ROB L E G I T I M O L A F F E C T E U R . 
Depósito, calle do l.lauder, n." 4, D. Ramón Cnyás. 
Precios: )3. 26 y St rs. botella. c 0 

L E G I T I M A PANACEA S V A I M . 
Dcpúsito calle di 
on Cuyáa!, Ba>cél 

e Llauder, a. 4, ca^a de don Ra-
-r , , 

L A EMPERATRIZ. 
Fábrica do corsés de loda» hechuras. 

Venta al por mayor y menor. Calle da 
Escadillers Blanchs, 1, Uia, esqnina á 
la tte la Leona, detrás de la plaza neal. 

REGALO POSITIVO. 
Gran surtido de turrones de tedas clases y ca

jas de lujo para regalo. Por cada 2 rs. de gasto se 
dará un billete y la peraona que tenga reunidos 
WO de los mismos, podrá presentarlos i dicho es
tablecimiento y escoger de unos magniticos pen
dientes ó sortija de oro de última novedad. Confi
tería Ibérica, calle Gighás, n. 32. (2(i* 2 

A LOS SEÑORES MEDICOS. 
Producto nuevo y pre
conizado en todas las 

— naciones, contra et 
ancer. Habiendo recibido una partida de corteza 

de Condurango, la ofrecemos á ios facultativosasl 
como su jarabe con la ini truccion sobre su uso.— 
Laboratorio del Dr. Marqués, Hospital, n. ICiB. 2 



ZAPATERIA IA CMON, calle Cár-
men, n. t3, lleuda, hay 
botinas charuL, chagrín 

ybeoitrro frío, M y .•¡i rs. par, hay babuchas do va
rio» colores á 18 y U rs. pary varias clases da c«l-
lado ¡i preoios cómodos.T»j#.VtffTa I 

CONDURANGO. 
Recib da la primara partida de lo» Sres. Bazer-

ine Let'evre y Comp. de Paria, únicos agentes en 
Europa para la eipendicion de este espsclllco, 
se halla de.venta en casa D. Ramón Cuyás, calle 
de Llauder. núm. 4 Unico depósito de la citada 
casa en Barcelona. Precios, estracto 70 rs. frasco, 
Jarahe y polvos 60 reales frasco. 2 

molida, 4 o y 1|2 
realas qu in ta l , 
almacén de Ono-

S SAL DE CADIZ 
í n Cava, calle del Rech, n. 39. COMPRAS 
En la calla Tapinerla, n.* 16, tienda, secomprsi 

toda clase de Joyas antiguas, y también mone
das falsa» y defectuosas, Inuliliaindolas y dandc 
el valor que contenga. 01 

SlUOMPIiAS OBUGAtlOSES I CDPU.MiS UK L l 
ra^ISSCtAB, los de! Estado, los del fern>-carrr 

de A Imansa.—Carta» de pago de la Caja de denóai-
loe.—Acciones y residuos de la sociedad da Credifc 
oomercial.—rói;ias del Porvenir de las famlllas.-
De la Tutelar.—D« la ."iaeional.—Tilolos dol Banc< 
de Economías, y toda clase de valores público» 
Mendifcjbal. 18. L ' . doreotta. 0 

CASAS D E H U E S P E D E S 
En la Rambla «e admit i rán dos caballeros ó bien 

una fámilia con ó sin mannteneion. Petxlna, 
núm. 2, tienda peinados informarán. (8J; 

2709 

Üna señora quoviveen la Riera de S. Juan nú
meros, p l so l* desea hallar tino ó dos caballe-

ros á pupilo con toda asistencia. 34 

Se tomarán dos caballeros á pupilo, con buen 
trato y económico; calle Jerusalen. n. 30,1.* -¿ 

A L Q U I L E R E S . 
Fábrica de Jabón para alquilar en Gracia, es tá 

arreglada ''e nuevo y con gas en todas sus de
pendencias. Darán razón Torrente de la Olla, BÚ-
mero 154, bajos, Gracia. 

Un matrimonio si 
coba, 

ó dos ca 

utrimonto sin familia tiene una sala y a!-
L, muy bien amueblada para alquilar a uno 
iballeros. Calle Hospital, n. M . piso 2.* 8 

PERDIDAS. 
Se ha perdido un botón con un diamante esmal

tado; si el que lo ha encontrado se sirve entre-
gario á la calle de lá Plata, n. i , piso 4.o se le gra-
líllcará. i 1 

La persona que hubiese encontrado un cachor
ro de casta Inglesa y Terranova, negro con pin

ta blanca bajo el peche, se servirá devolverlo á s u 
dueño en la casa aislada de la plaza de Cataluña, 
núm. 3, que á más de las gracias se le gratificará 
dignamente. (37) . 

Por varias calles de esta ciudad, se ha perdida 
una cartera con una licencia de sargento de la 

Guardia Civil y la cédula de vecindad, la persona 
que la haya encontrado y se slrva^ entregarla en 
la administración de este periódico, so le darán 
las señas y una gralillcacion. (22) I 

La persona que se haya hallado una licencia 
junto con otros papeles del mismo objete, que 

se ha perdido detras del correo de 10 á 11, se ser
virá manifestarlo calle S. Pablo, n. 94, piso 3.« en 
donde so le gratifleará. (21) 

CRONICA O F I C I A L . 
9rden dn la plaza del "22 de diciembre de 1871.—Servicio para el 23.—Jefe de d ía . s e ñ o r co 

ronel graduado, teaiento coronel del regimiento in fan te r í a do Navarra, don Salvadnr T o -
nwse l i y Abanccs.—Parada, los cuerpos d« la guarn ic ión .—Hosp i t a l y provisiones, Ciudad 
Rodrigo.—El brigadier gobernador, González . 

—Sociedad Barcelonesa de Amigos de la i n s t r u c c i ó n . — E s t a Sociedad c e l e b r a r á s e s i ó n 
general e l p r ó x i m o s á b a d o 23 de los corrientes, á las ocho en punta de la noche. Se discu
t i r á la adcfnisicion de local propio. 

Lo que se anuncia en conformidad al ar t . 53 del reghmento. Barcelona 22 de diciembra 
de 1871.—El secretario i . ' , Claudio « i m ó . b 

—Ferro-carriles (Te Barcelona i Francia por Figueras .—Movimiento.-El 23 del ac tua l , 
con arreglo á lo establecido en el servicio de trenes publicados, se s u p r i m i r á n los trenes 
siguientes: 

En la l inca del inter ior: P o r l a tarde los que salen do Ilnrcelona á las 12'üii v á Ins 5, y da 
Cranollers á las 12'30 y á las 3'15 y los del servicio especial de San An-lrcs m í e deben sa l i r 
d e s p u é s de las 2-

En la l inea del l i t o r a l . Jos que salen de Arenvs á las 12 y de Barcelona á las 5 do la tarde. 
Barcelona 20 d ic iwnbro de 1871.-Por D. de la J . ' D . - U i g u e l Victoriano Amer, secretario, a2 

CRONICA J U D I C I A L 
Pon Francisco de X i p e l l , juez Se paz suplente, encargado del que despacha don J o s é Mu 

Roz ( lavir ia , vizconde de San Javier, juez de pr imera instancia del d is t r i to del Pino de Bar_ 
c a l o ñ a . 

Hago saber que en m ó r i t o s del exhorto recibido del juzgado de pr imera instancia de la 
ciudad de las Pnlmas de t i r an Canana, «aipedido á consecuencia del j u i c i o de quiebra de 
don Juan Tr i l l as v Gui roerá . se ha a c o m p a ñ a d o e l edicto aue asi dice: 

Don Domingo Tous y Salva, juoz de primera instancia Je esta ciudad y su p a r t i d ^ 
. l lago saber: Que 4 consecuencia del ju i c io de la quiebra do don Juan Tr i l l a s j Guimerá , 

v«a ino y, del oomeroio da esta plaza, he Ulspuqsto en auto do doce del corriente, en saquea 
é pi ibl lc» subasta varios blonaa que portanecieron 4 equel. y e n t r « ello» la» l r e « qparcw 
partos-iC !8 {ragdtn P .puf io l í , y ti» ja BllMQttll i » M t l HWSM» »Grwj C*n«r i» í , (W 



vrio 

porle de Ireseiantaa sesenta toneladas .con todos sus aparejos, velamen, una canoa, un bo
te y otro bote lancha. 

La total idad de dicho buque fué apreciada por don Adolfo Miranda, don Rafael H e r n á n 
dez, don Nico l i s González y don Antonio Cabrero, maestros respectivamente de c a r p i n t e r í a , 
h e r r e r í a , calafateria y velamen, en la cantidad de cientu di«z y nueve m i l quinientas noven
ta y cuatro pesetas, por lo que el va lor de dichas tres cuartas partes asciende & ochenta y 
nueve m i l saiscieotas noventa y cuatro pesetas. 1 .xwtásau a-i í 'a UÍ'-. >»-li)X*lW 

He dispuesto i g ú a l m e u t e que e l remate se verifique ol d í a veinte y cuatro de enero 
p r ó x i m o venidero, & la hora de las doco de la m a ñ a n a en esta misma plaza y en la de 
Santa Cruz de Tenerife. Palma de Mallorca, Barcelona. Cádiz , Santander, Matanzas y la H a 
bana, á c o n d i c i ó n de adjudicarse el propio remate al mejor postor de los puntos que quedan 
indicados, y con la advertencia de que el rematador uo e x h i o i r á el precio hasta que so ha
ga entrega de l buque, la cua l tea i r a lugar cuando r inda el viaje que va A emprender para la 
f»llh4€Klub»<iif>iii, . , .iii >ví"i'..'-i>fc « i . ( M - r ^ . n J u i a . ' / " * - ' " • '<•' ' l ' " •i.'í>"« f/o'-j''»»*-*'* 

Y con el objeto de que tenga lugar el anuncio y remate que quedan indicados respecto al 
que se ha de verif icar on la ciudad da Barcelona, que se c e l e b r a r á con arreglo A las pres 
cripciones del Código de Comercio, y especialmente á la establecida en »l a r t í c u l o se isc ien
tos ocho del mismo, expido e l presente en la ciudad de las Palmas de Gran Canaria, á diez 

Í nueve de octubre de m i l ochocientos setenta y uno.—Domingo Tous.—De ó r d e n de S. S., 
osé Benito y Cabuence, eaoribano.. . ' : • ir . JI - . - j - , , i «c j l i i m b la H ' t i i h v » ••'<' 

Por taato á fin de que dicho edicto tenga la debida publ ic idad, expido el presente, por el 
que se previene que el romate t e n d r á lugar con inteTTencion del subastador púb l i co don Jo
s é Santnsusagna el día veinte y cuatro da enero p r ó x i m o y hora de las doce de l a m a ñ a n a 
6ft».Wt'|•,nQHl'del•j^?(I^*^'>•J^IJ0•.:, jq <17.ilor ¡ i . f i l 11! 

Dado en Barcelona A veinte y dos de diciembre de m i l ochocientos setenta y nno.—Fran
cisco de Xipe l l .—Joaquín Serra, escribano. ' d 

0 @ Q S , M & O N A C I O N A i . ^ 

•' MÁDIID. 31 os mcigHBRR.—De la « C o i r c s p o n d e n c i a de E j p a n a , . » 1 , . ' 
I lespurs d(í haber jurado r s t a tarde los ministros, el s e ñ o r Balagiier i l í i igió al goberna

dor civi l di) la isla do i ' i iha ol Mguipnte tclégrama1: 
Madr id ' J t de dici i ímbri ' , 1871. —El gabinete Malchmpo p r e s e n t ó sn d i m i s i ó n . 
Aceptada pnc S. H . stftia const i tu ido nuevo minis ter io de la furnia eiguieoW:'11'!""1! ' 
:Preaideooi3 T Cinhrrtliininni flsgirtito • í n • i i v i u 

/ t S f f f i f l . ^ t S f i P j ^ l l - f i ' .-Af t ' w ' o m i i l i i 2Ul*9 n i . ' l i n n ' í l U n k - ai KSB'! c i l m p v i n i f \ s in 
n , G i M r o ^ . f o m i p i } e , , | niisí i i i ivsl I3iit.t'. I l <ilis;.ilí>--i".-' . i l rm j i o i ^ í d o s 11 . " t ' í M w i á n t Á 

MrVÍf l í t rW HffffiPfllliivl -¡JM / I Ib HIT 4b / a tnGí l i fn i / a i i 1 olí t ' n i i an in HIIKJÍIUÍIIÍ (H* 1 Bracraynsncra. AlMt^ 'Colmfe ' fa i . , i ^ • • 11 e ivib r / i r i E iHmsl M i l ' 
Hacienda, Angulo, 

-•••omento. G r o o t t í a . " ' . i*b*Juqifl on inoab un i n a o i u i 
' lüiU'aiaAr, T'kpete. i i i a i l om n i ^ o>.iiaoÍQiatKi »"• u l ' i n i s i f c . j ' i u ••!) i s - r ib la '( i í o í ! | | 

E l nombre del i lus t re marino que me sust i tuye en Ul t ramar , es g a r a n t í a de la con t i nua 
c ión p a i r i ó t i c a y poUtiua y «le la integridad de l ter r l tor io i -s i • . ( i " í l i i ? l i i i > n q l i nm«w o t ' i M i - , 

A l tener la s a t i s f acc iu» do par l io ipai lo á V E , le ruego salude en m í nombre a l e j é rc i to , 
marina, volunla i ins y lóalos habitantes de la isla. 

-S-ÜHII i .>légramas oflriates Ue hoy. so l ia presentado una propos ic ión al Senado de Was-
lim;,'tT.ii, pifiii-iiíii) iiocumi^iitos r í f i - r t í t i t é* 'é 'Cuba . asi como las i n s t r o c c i o n é s dadas A los 
oficialf l* de marina en f á s a juas c n b á n a s . y que el presidente man i f e s tó coales son las cues
tiones que los Estados Unidos pueden tener hoy pendii-nU s con Kspaña . npurte de las some
t idas al arbitraje. Esta p r pos ic ión eslA redactada en t é r m i a c s muy amistosos para E s p a ñ a . 
Las.sesiiinas de la C á m a r a se haa suspendido hasta el tt da coeiv . i 

— En ol correo del :V) del actual s a l d r á para la Habaos e l genera lRique lme . 
— Hoy se ha recibido el siguiente despacho telegráfico; . ( s ^ i i f T i l i j i i a g i cn i s iuns i t i 
«Zaragoza , 2<) (fi y 1(1 tarde ) - E l c a p i t á n fceneral al minis t ro de la Guerra. 
Ef ba t a l lón de cazadores i»e A l c á n t a r a , despedido pcir la sautoridailes y ante una numero* 

saTwncurrencin. cuvo frenético e n n i s i a í m o no |iiiede describirse, ha salido para Barcelona 
á las <!im3o de ki tarde, f r t * r ec ib ió de ta jun ta Hlspuao-T.oliana y de toda la p o b l a c i ó n en 
•¿en-rj l I I.Í p r l i e b i s mas ineqnftrocas da s u urdieato i n t e r é s por la causa que va á defender. 

El vecindario ha co l l ado e*p. n U n - ? a m p M i . r . y en m í e , i |,a acudido a despedir hasta la e*-
laefoh ; i l referido balal lon, quien rec ib ió los mas nutr idos p l á c e m e s y vivas ul e j é rc i to y A l a 
Í D t e ^ c U ^ l j i t u B i q n a L | i i - i v i a i l i t i k ü i n r i ciAr>il-*J«o')'i <->'UI»JÍ CJif.il l I *1 ' 'HirtVÍ'v.1 ,' 

—El s e ñ o r Sagasta ha encargado y:) osla tarde de su minis ter io . 
—Las larcas legislativas no se reanudaran hasta d e s p u é s de las l í e s t a s p r ó x i m a s . 
—K! s - i i ^ rCro iza rd . nuevo minis t ro ile Fomento, era presidente de la audiencia de M a 

d r i d o a c u t o puesto ha sabido captarse grandes simpatios que han anmen t - i í l o su j n s lo c r é 
di to como jur i sconsul to . Ya desde hace t iempo venia indicado endiversaa cr is is para ocupar 
u n a c á r t e r , i , si bien se lo h*bnt indicado siempre para la de Gracia y Justicia. El s e ñ o r G r o i -
zard es sobrino del s e ñ o r Gómez de la Serna y desda-machos a ñ o s hace ha revelado su* 
grandes condiciones para emular la jus ta uombradia de su i lustre y l ioado pariente. 



• T f l 

—Para las tres de esta tarde e s t á citado para j u r a r el nuevo ministerio, que so compone 
de los s e ñ o r e s : 

Sagasu, presidencia y Gobernac ión . 
.. ty:BtatBclail9tI(i,- , i , . . . - , . . u •••- i . i i K . u 1 >• •* s-lesn-rf» ««t-'oi/ awj-.iWJ 

Alonco Colmenares, Gracia y Justicia. 
Angulo, Uacaenda. l^>IÍ | ^SwK"m|ÉHTM 9» p •! n 'i - - S ' . - « ' i - • 
Gaminde (que aun no ha llegado), Guerra. (USB r̂i -jiti i'v «Ki 

. ; .J^tluuiupo. Marioa^ntéf i « 6 Iti .eupl&ra*, ^ M I A I W W H 0 M | » . . ••<--•'•'•>a. 
: Groizard. FoiBeaÍA«iin « Í 9 nu isui ñinn..*! • . »»-.* - I • ' •> A 

T ú p e t e , L 'Ura i i i a r . . ^ | | i l o f f c • ^ i U ^ ^ ^ V l | n M S K i , / ' ' ' ' ' ' : ^ ' ' ! : " 
—L^onios eneL<Ia>par<ñalW '4 ib i in i i c ' lOTi iOTM^fc ) !-• ^ ' - i ' •, ^ ••' ' • • • • . > 
•Va se designa a l general Hassols para diferentes puestos importantes. Dicese que se '•n-

c a r g a r á de l a c a p i t a n í a general de Castilla la Nueva, pasando el s e ñ o r Rey á la de Ca tah iñn : 
se asegura t a m b i é n que se h a r á una nueva c o m b i n a c i ó n de directores, mandando á Barcelo
na al s e ñ o r Cervino, con objeto de dar la d i recc ión de mas importancia al r o c í e n l e ex-minis-
vro, y a l g u a o s a ñ a d e n t a m b i é n , aun cuando esto parece lo menos probable, que el s e ñ o r Bas-
sois s u s t i t u i r á al s e ñ o r Gaminde en e l mando que este deja.» 

— Cou referoní ' ia á rumores del sa lón de conferencias, dice hoy un colega que varios d i -
pil lados t rad ie iuna l i s t»» l inn manifestado que tan pronto como vuelvan ; i ahrirse las Cór tea 
Pedirán que c o n t i n ú o el debate sobre la propos ic ión relativa á la l iber tad de las asociaciones 
religiosas. i ':«TK9..l>of>i^lio^vwraaMilHnffKsit ' '• " i ) •'>. «MI 'AI ¡m o mm-t 

— El nuevo gabinete, siguiendo la senda trazada por el anter ior y aprovechando los i m 
portantes y nuiuerosos datos reunidos por el s e ñ o r l ia laguer sobre los trabajos y agentes 
de los fllibusteros, se propone continuar la mas activa p e r s e c u c i ó n en contra de los m i s 
mos, s u j e t á n d o l o s á las prescripciones del Código penal. 

CORREO E X T R A N J E R O . 
PARÍS, 18 DR DICIEMBRE.—El ' J o u r n a l des Debatsu publ ica uua carta de l duque de A u -

male á sus electores c x p l i c á n d n l c s los motivos que le han ímpe i l i dn y le i m p i d e n aun des
e m p e ñ a r su cargo. La carta recuerda el compromiso c o n t r a í d o por el p r i n c i p e , al ep ro -
barle el acta, de no tomar asiento cu la C á m a r a : udunlraje, dice, este compromiso s in va
cilar porque en m i parecer sulu pod ía ser temporal y sujeto i revis iuu. Lo consideraba, 
pues, como u n s imple aplazamiento, cuyo t é r m i n o anhelaba ver. Para vosotros y para m i 
rae pare<-e que ha llegado ya este l e r m í n ó . £ n estos ú l t i m o s seis meses las circunstancias 
han cambiado. E l gobierno se ba consolMadu. El haber levantado las leyes de destierro 
no ba just i f icado n inguna de las desconfianzas de anudlos que olvidan que pertenezco á 
una fami l i a , cuya divisa fué siempre el respeto i la l e ¡ . 

» C u n v e n c i d o de que debo c u m p l i r m i deber de diputado, he c r e í d o tener el de
recho y el deber de declaiar nu lo e l compromiso que me tiene fuera de la A s a m -
b le» . IBO» ¿I «b-AiiiA«a^>Vf^l^^VmO^Hmñ|- ; . . H - í t . i : MJ-IIII.V.II ^ . I m w j i a -

>Pero como el presidente de la R e p ú b l i c a no ha admit ido esta i n t e r p r e t a c i ó n , me ha 
detenido el temor de que pareciese que faltaba i m i palabra. E s p e r a r é , pues, la r e so luc ión 
de un t r i l u i n a l super io r ó que nuevas circunstancias me trazen otra c o n d u c t a » . E l duque 
concluye diciendo: ...Me c o n s i d e r a r é dichoso si las circunstancias me permi ten expresaros 
m í r e c u n o c i m í c D t o . tomando la defensa de vuestros intereses, y un iendo mis esfuerzos á 
los de mis cu¡ega« para volver á levantar la bandera francesa y hacer t r iun fa r de todo ata
que el derecho soberano de las m a y o r í a s n . 

E l mismo pe r iód i co pub l ica t a m b i é n una carta i d é n t i c a del p r í n c i p e de J o i n v í l l e , que 
solo se diferencia de la anter ior en las expresiones. 

La izquierda republicana ce l eb ró ayer una r e u n i ó n , en !a cual se a p r o b ó una resolo-
c ioo que dec ía que la izquierda republicana se felicitaba mas que nunca por su voto p r e 
visor contra la a p r o b a c i ó n de la e lecc ión de los principes de Orleans: que quiere conser
var esta ac t i tud , no asociarse de n i n g ú n modo á la estrada de los p r í n c i p e s en la A s a m 
blea y deja á cada cual la responsabilidad en que incur ra ante el pa í s . La izquierda 
republicana declara a d e m á s qne la entrada de los pr incipes s e r í a contrar ia á los compro
misos do honor que han c o n t r a í d o . 

LÓNDBKS, 18.—El barco francés «Cos ta -Rica» , c a p i t á n Ol ív ry , del Havre, que se d i r i 
gía á D u e ñ o s Aires , se fué á pique e l viernes ú l t i m o á 25 mil las de la isla de W i g h t , á 
consecuencia de un choque con un buque desconocido. E l s á b a d o desembarcaron en Porst-
inouth diez t r í p a l a n l e s y nuere pasajeros que te han salvado. Probablemente se h a b r á n 
abogado el capi lao . seis marineros y nueve pasajeros. 

S>M . i t iv; i i \M . 18.—El pr inc ipe de Gales ha pasado buena noche. C o n t i n ú a la mejor ía 
de una manera completamente s s ' i s f ae to r í a . 
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P*ii», 19 DE DICIEMBIE.—Los príncipes de Orleans han asistido hoy á la sesión de la 
Asamblea nacional, tomando asiento en el centro derecho. 

La comisión de revisión de grados confirma el que se concedió provisionalmente al 
duque de Chartres. 

La comisión nombrada con motivo de la proposición de M. Dufaurc que pedia se pro
cesase á los periódicos que han insultado á la comisión de indultos, ha autorizado por 
unanimidad el proceso. 

El «Journal des Debáis» dice que actualmente diez y ocho miembros de la comisión 
son contrarios al regreso i París y doce favorables. 

Si.NnaiXGiiAM, l'J.—El príncipe ha pasado buena noche; la convalecencia sigue lenta 
pero satisfactoriamente. 

WASHXNSTOH, IS.—El Senado ha aprobado una resolución de proceder á una informa
ción severa en todos los ramos de servicio del gobierno. 

La Asamblea de la Carolina del Sur ha descubierto un fraude de seis millones de do-
llars á consecuencia de una emisión de bonos. Se ha pedido á la Asamblea aatorizacioa 
para procesar al gobernador Scott y al tesorero Parker. 

LÓNDRES. 19.—La reina ha regresado hoy á Windsor. 
NUEVA-YOBK, 18.—Ayer se verificó la procesión organizada por la Inlernacional, coa 

escasa concurrencia. No se ha alterado la tranquilidad. 

PARTES TELEGRAFICOS PARTICULAR 
D E LA PRENSA ASOCIADA. 

Madrid •22 de diciembre, á las 12'aO noche.—La «Gaceta» publica varios decretos: uno 
admitiendo ta dimisión del ministerio Malcampo; otro nombrando al actual; otro autori
zando la continuación de los trasportes de Málaga á los presidios de Africa, hasta que se 
adquiera un vapor; y otro disponiendo que se provea la cátedra de latin del instituto de 
Jaén. 

Insístese en que el señor Topete quiere firmar el manifiesto sagastino. 
Dicese que las Corles se convocarán para el 12 de enero. 
Se cree que el general Lascrna será nombrado capitán general de Cataluña. 

Madrid 22 diciembre, á las 9-2 noche.—El señor Rios Rosas ha visitado á SS. MM. los 
reyes. 

E l general Maloampo se encargará interinamente del ministerio de la Guerra. 
I.os ministeriales propondrán para presidente del Congreso al general Serrano. 
Varios gobernadores han felicitado al gobierno. 
Dícese que el general Basols quedará de cuartel. 
Bolsa.—Consolidado: 30'10. 

Madriit 22 de diciembre, á lasO'lS noche.—Pasadas las fiestas se abrirán de nuevo 
las Cortes. 

Los unionistas apoyan ni gobierno. 
Obraráse enérgicamente en la cuestión de Cuba. 

Paris 22 de noviembre, á las 5'20 tarde.—El príncipe de fiismark ha dirigido una no
ta diplomática al gobierno francés declarando que á consecuencia de haber sido absuelto 
por el jurado el asesino Tonnelet, que asesinó á varios soldados alemanes, Alemania se 
reserva el.tomar medidas represivas, amenazando al mismo tiempo, que no se realizarán 
las esperanzas que se habían concebido sobre una pronta evacuación del territorio ocu
pado. 

Los beneficios del Banco de Fraacia se elevan á 62 millones de francos. 
BOLSA DE HOT. 

3 por 100 francés. 58-80.—5 por 100 id.. 90-60.-Exterior español, 33 3|4. 
Londres.—Consolidados ingleses, 92 3¡8. 

Cotización de la Bolsa de Madna. 
Tres por 100 oonsolida b , 30i0 0o y 10.—Bonos: y 25.—Snbveniones: SO'OO, 

8 9 ' Í O y l S . 

IJsr«s9lc-n'9'-RedBcofóTí y MtOlniétrsPlon tía l h l ^ P ñ S H Í Á , "Piaíé-Neolbntí, 7, bRjo?, 
.1»I5. «• N»i»lBe RtaBfM y e.» 


